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Mato Grosso reduz analfabetismo em 40% com programa Mais MT
Muxirum em cinco anos

Estado atinge 3,5% de taxa de analfabetismo, a menor desde 2010, com programa que já alfabetizou
mais de 63 mil pessoas.

Em salas improvisadas, templos religiosos, residências e espaços ao ar livre, narrativas ganham vida através
de expressões sinceras e emocionantes relatos. Cicatrizes da passagem do tempo marcam os semblantes. Nas
extremidades endurecidas pelo trabalho, persiste a esperança renovada. É munido de instrumentos escolares
fundamentais - lápis, borracha, apontador e material didático - que milhares de cidadãos mato-grossenses,
predominantemente na faixa etária acima dos 60 anos, retomam suas aspirações interrompidas. Objetivos
aparentemente modestos, porém desafiadores para eles: dominar a leitura e a escrita. A fadiga visual
acumulada e o cansaço corporal de décadas podem desestimular, mas não vencem.

Apesar dos obstáculos, seguem determinados em seus objetivos específicos: utilizar transporte público de
forma independente, fazer compras consultando embalagens de produtos, ler textos sagrados ou
simplesmente apor a própria assinatura quando solicitado. Essa motivação manifesta-se atualmente em 119
localidades do estado, onde 10.505 indivíduos analfabetos maiores de 14 anos, distribuídos em 953 grupos de
aprendizado, conquistam uma oportunidade historicamente negada. Essa negação resultou de variadas
circunstâncias: carências financeiras familiares, desvalorização parental da educação, ou até restrições
impostas por companheiros. Todos integram o Mais MT Muxirum, iniciativa estatal operacionalizada pela
Secretaria Estadual de Educação em colaboração com administrações municipais desde 2020, já merecedor
de honrarias em âmbito nacional.

O reconhecimento obtido em nível nacional fundamenta-se em dados expressivos: a iniciativa provocou
queda de 40% nos índices de analfabetismo estadual (período 2018-2025) e posicionou Mato Grosso como o
oitavo estado com menores taxas de analfabetismo, equiparável a Goiás. Conforme informações do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística, em 2018 o percentual era 6,4%. Subsequente ao lançamento do Mais
MT Muxirum em 2020, houve declínio progressivo anual, alcançando 3,5% em 2025, patamar mínimo desde
2010, quando registrava 7,1%. Totalizam-se 63.927 beneficiários da alfabetização.

Para concretizar esse progresso, profissionais essenciais trabalham nas comunidades: os alfabetizadores.
Atualmente, 1.350 dedicados educadores empreendem esforço paciente e compassivo para transmitir
conhecimentos, convertendo anseios em palavras e leituras.


